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D esejo começar nossa reflexão a partir 
da definição de David Collier & Stephen 
Levitsky sobre o que é democracia: 

“Regime político em que os principais cargos 
públicos, no âmbito nacional, são preenchidos 
por meio de eleições em que há competição 
entre diferentes partidos políticos e em que há 
participação, direito ao voto, combinados com 
a ausência de fraude eleitoral massiva e com a 
presença de garantias efetivas de liberdades civis 
como as liberdades de expressão, de reunião e de 
associação.” 
Infelizmente somos um povo 
que não exercita a cultura 
de pertencimento, logo, não 
sabemos o que é cobrar os 
deveres de um voto. 
Delegamos poder e 
não acompanhamos e 
muito menos cobramos a 
execução de promessas 
realizadas em campanhas 
publicitárias de políticos e 
partidos. 
E para que precisamos de 
tantos partidos políticos 
se nossa situação social 
continua sendo o lado 
mais fraco do triple 
bottom line? 
Falta vontade política 
no exercício de valores 
éticos e, principalmente, 
o diálogo, mas sobram 
pilantras que, em 
beneficio próprio, ensinam o How To Do a uma 
ONG para desviar o dinheiro do próprio cidadão.
Fico indignado com a qualidade dos serviços que 
são disponibilizados para a população em geral. 
Vivemos uma completa inversão de valores, pois, 
ainda assim, somos criticados por certas atitudes 
que são resultado de uma herança cultural pobre e 
cheia de medo do que possa acontecer amanhã. 
O povo paga o preço de sua ignorância, impostos 

exorbitantes que não sanam velhos problemas, e 
a mídia, diariamente, nos impacta com pessoas 
morrendo nas filas dos hospitais, sendo maltratadas 
através do transporte público, o descaso com o 
desenvolvimento humano de nossos educadores e 
profissionais da saúde, sem falar dos altos salários 
para congressistas que não estão preocupados 
com o bem-estar social.
É emergencial a valorização da “democracia” para 
que sejam respeitados os Direitos Humanos.  Aliás, 
onde deixamos de ser humanos? 

Acredito que o governo brasileiro, em todas as 
instâncias, necessite fazer uma reestruturação de 
seus recursos humanos, pois as pessoas é que 
são o problema. Devemos ter ali, gestores que 
consigam trabalhar com o poder sem tornarem-se 
vítimas dele próprio, que saibam planejar e medir 
resultados, que tenham motivação e um objetivo no 
final do dia, que realmente queiram transformar, 
pois é disso que precisamos.
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Movimento Brasil sem Pobreza
A erradicação da fome e da pobreza é uma tarefa de todos. Com essa premissa em mente e 
muita vontade de mudar a situação dos 16 milhões de brasileiros que ainda vivem na miséria, 
representantes da sociedade civil e do governo estão unindo forças para colocar em prática 
um plano de ação dedicado a esta tarefa. O Movimento Brasil sem Pobreza, constituído em 
15 de março de 2011 por  iniciativa liderada pela ONG União Planetária, com o apoio de mais 
de 60 entidades signatárias, tem como principal objetivo apoiar as políticas públicas para a 
erradicação da miséria.

Curso de Iniciação Política à distância
O conteúdo foi especialmente desenvolvido pela Fundação Mario Covas e disponibilizado pelo Instituto do Legis-
lativo Paulista (ILP), que o formatou para a internet. No link  http://ilp.gsionline.com.br/ é possível realizar o curso.

Cursos de Política
Ministrado por mestres e doutores em ciência política formados, em sua 
maioria, pela USP, e coordenado pelo professor Humberto Dantas, já 
formou mais de uma centena de turmas desde 2003. O MVC participa 
de uma ampla rede de organizações que atua especialmente nessa área.
O conteúdo do primeiro curso de Formação Política, cujo MVC apoiou 
em 2003 na Assembléia Legislativa de São Paulo, pode ser obtido no 
endereço eletrônico: http://www.al.sp.gov.br/StaticFile/ilp/apostil04.pdf.
Atualmente, existem diversas ações perenes de educação política que 
têm carga horária que varia de 10 horas a 32 horas em sala de aula. Na 
Assembléia Legislativa de São Paulo ocorrem semestralmente, durante 
sete semanas, os cursos de Ciência Política. Na Oficina Municipal (www.oficinamunicipal.org.br ), desde 
2008, existem os cursos modulares de Cidadania e Política. Na Fundação Mario Covas foram desenvolvidos os 
cursos de Iniciação Política, que ocorrem nos Centros de Integração da Cidadania (CIC`s) em parceria com a 
Secretaria da Justiça, a Assembléia Legislativa e a Fundação Konrad Adenauer, dentre outros locais parceiros 
da organização. Em 2009, por exemplo, estima-se em mais de 1.000 cidadãos impactados pelas aulas, em 
mais de 30 turmas formadas.
Os cursos também podem ser contratados, e os formatos e temas variam de acordo com as mais diferentes 
demandas, sendo importante destacar, sempre, o caráter suprapartidário das ações. Ou seja: o intuito é 
educar, e não defender a bandeira de um partido em especial.
Para saber mais nos contate pelo:  http://twitter.com/humbertodantas" \t "_blank" @humbertodantas no Twitter.
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Com prefácio de Frances Hesselbein, este livro coloca os 
conhecimentos de Peter F. Drucker ao alcance de diretores, 
gestores e equipes do terceiro setor. Além de formulários, 
este livro de exercícios apresenta as Cinco Perguntas Mais 
Importantes de Peter Drucker para o terceiro setor.
No final do processo de autoavaliação, os participantes obtêm 
uma compreensão profunda de sua missão e um plano eficaz 
para aplicar o que aprenderam. 
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